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Aposentados e pensionistas do INSS que sofre-
ram descontos indevidos têm até 14 de fevereiro
para solicitar o ressarcimento. Segundo o presi-
dente do instituto, Gilberto Waller, 6,2 milhões
de beneficiários contestaram cobranças irregula-
res, e 4,1 milhões já foram ressarcidos. O governo
estima que cerca de 3 milhões ainda possam pe-
dir a devolução. PÁGINA 3

Devoluçãode
descontos do
INSS

AjornalistaIsabella Lôpolançou olivretopoético
My Problem, inspirado em uma história real de en-
contros e desencontros vividos em Montes Claros.
A obra aborda afetos contemporâneos mediadas
por aplicativos, silêncios e frustrações emocionais.
Produzido de forma totalmente independente, o li-
vreto é vendido em formato impresso e digital pe-
las redes sociais. PÁGINA 7

Jornalista lança
livreto poético

A queima de fogos no réveillon, em Montes Cla-
ros, provocou a fuga da cadela Alegria, de 12 anos,
após entrar em pânico com os estampidos. O ani-
maldesapareceuapósromperohidrômetrodaresi-
dência, no bairro Morada da Serra, e ainda não foi
encontrado. O caso reforçou críticas ao uso de fo-
gos com barulho, especialmente após a prefeitura
promovershow pirotécnico mesmo com projeto de
lei aprovado que proíbe estampidos. Protetores de
animais e familiares de pessoas com TEA denun-
ciam descumprimento objetivo da lei.PÁGINA 4
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Fogos no réveillon causam fuga de cadela e reacendemdebate sobre a lei na cidade

Projeto teve boa repercussão, commais de 100 exemplares vendidos no primeiromês
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Opinião

GustavoCaetano*

Nos últimos anos, o setor de logística
passouporumagranderevolução.Elees-
tá no centro das operações de pratica-
mentetodasasindústrias,eevoluiurapi-
damentecomadigitalização,sensoresco-
nectados, análise de dados em tempo
reale,principalmente, com a chegada da
inteligênciaartificial aplicada depontaa
ponta nas cadeias de suprimentos. De
acordo com um levantamento divulga-
dopelaAlliedMarketResearch,omerca-
do global de logística digital poderá atin-
gir US$ 155,3 bilhões até 2032, e esse cres-
cimento é impulsionado pela busca por
maioreficiênciaoperacional,reduçãode
custos e melhoria na rastreabilidade das
cargas.

Visto que o segmento tem se tornado
cada vez mais importante e relevante, é
fundamental entendermos de que for-
ma as novas tecnologias estão influen-
ciando seu desenvolvimento, com foco
especial nas aplicações mais promisso-
rasejáconsolidadasdeIA.Elasestãoaju-
dando empresas a reduzir custos, evitar
falhas e ganhar escala com mais inteli-
gência.

A logística tradicional, marcada por
processos manuais, planilhas e decisões
baseadas na experiência, está perdendo
força e sendo substituída pouco a pouco
por operações mais automatizadas, inte-
gradasepreditivas.Comatecnologiacer-
ta, é possível realizar atividades que an-
tes demoravam demais ou eram muito
complexas,comomonitorarativosecar-
gas em tempo real, prever demandas e
gargalosantesqueaconteçam,automati-
zartarefasoperacionaisedecisõesrepeti-
tivas, reduzir custos de transporte e ar-
mazenamento e melhorar a experiência
do cliente com mais agilidade e precisão.

Agora, no centro desse movimento, es-
táainteligênciaartificialaplicadaaoseg-
mento, que traz modelos de IA capazes
de analisar múltiplas variáveis (trânsito,
clima,janelasdeentrega,restriçõesurba-
nas) e gerar rotas otimizadas em tempo
real, reduzindo combustível, tempo de
entrega e ociosidade de frotas. Além dis-
so, com algoritmos preditivos, as compa-
nhias podem antecipar picos de deman-

da, ajustar estoques e evitar rupturas e
excessos, com base em dados históricos,
sazonais e até sociais (como influências
de redes e tendências de consumo).

OutroganhotrazidopelaIAéomonito-
ramento e manutenção preditiva de fro-
tas,jáqueossensoresIoTaliadosàtecno-
logia conseguem prever falhas mecâni-
cas antes que ocorram, agendar manu-
tenções com antecedência e evitar para-
dasnãoplanejadas,aumentandoadispo-
nibilidade dos ativos. Há ainda os agen-
tes conversacionais baseados em IA, que
oferecem atendimento 24 horas por dia,
sete dias por semana, com suporte para
rastreamento de pedidos, agendamento
de coletas, resolução de dúvidas e atuali-
zações proativas.

Esses são apenas alguns exemplos de
como a logística tem ganhado com o uso
de novas tecnologias e se tornado mais
digital, inteligente e conectada, liberan-
dootempodosprofissionaisparaquefo-
quem em atividades mais estratégicas e
que requerem o conhecimento humano.
Essecenárioémuitopositivoparaasem-
presas, pois resulta em operações mais
eficientes, redução de custos operacio-
nais, menos falhas e mais velocidade na
respostaaomercado.Todosessespontos
são fundamentais para o sucesso dos ne-
gócios e tem ajudado a alavancar novos
modelosoperacionais,trazermaiorcom-
petitividade e criar cadeias de suprimen-
to mais resilientes.

*CEO e fundador da Sambatech

Bianca Provedel*

Janeiro costuma carregar a ideia de
recomeço. É quando planos são refei-
tos,metasganham novofôlegoeaespe-
rança de dias melhores se renova. Para
milhares de famílias brasileiras que
convivem com o câncer infantil, no en-
tanto,oiníciode2026chegasem pausa,
semtréguae semespaçoparaadiamen-
tos. O tratamento segue. A rotina per-
manece intensa. A luta continua diária.

Todos os anos, cerca de 8 mil crianças
e adolescentes recebem o diagnóstico
de câncer no Brasil. Para essas famílias,
a virada do calendário não significa
apenas esperança, mas uma reorgani-
zação profunda da vida. Consultas, ses-
sõesdequimioterapia,exames,interna-
çõesedeslocamentoslongosfazempar-
te do cotidiano logo nos primeiros dias
do ano. Em muitos casos, o tratamento
é retomado imediatamente após as fes-
tas,emummomentodefragilidadefísi-
ca e emocional.

Esse processo não impacta apenas a
saúde da criança. Ele atravessa toda a
estrutura familiar. Dados dos progra-
mas apoiados pelo Instituto Ronald
McDonald mostram que a maioria das
famílias atendidas vive em situação de
vulnerabilidadesocial.Grandeparteso-
brevive com renda de até um salário-
mínimo e enfrenta dificuldades bási-
cas,comoalimentaçãoadequada,trans-
porte até os hospitais e um local seguro
para permanecer durante o tratamen-
to.

O início do ano também costuma in-
tensificar desafios financeiros. Muitos
responsáveisprecisamseafastardotra-
balho ou abandonar o emprego para
acompanhar os filhos. A renda dimi-
nui, enquanto os custos aumentam. Pa-
ra essas famílias, manter o tratamento
depende diretamente de uma rede de
apoio estruturada e contínua.

A interrupção ou o abandono do tra-
tamento ainda éuma realidade no país,
especialmente em regiões onde o aces-
so aos centros especializados é limita-
do. Garantir que a criança consiga se-
guir com o cuidado adequado exige
mais do que atendimento médico. Exi-

geacolhimento, suporteemocional,ali-
mentação, orientação social e condi-
ções mínimas de dignidade para toda a
família.

Ao longo de mais de 26 anos de atua-
ção, o Instituto Ronald McDonald tem
acompanhado de perto essa realidade.
Desde a sua criação, os projetos apoia-
dos pela instituição já beneficiaram 3,3
milhõesdecriançasejovensdiretamen-
te e impactaram 13 milhões indireta-
mente em todo o Brasil, oferecendo su-
porte integral às famílias durante o tra-
tamento oncológico. Esse apoio contri-
bui diretamente para a adesão ao trata-
mento e para a redução do abandono,
um fator decisivo nas chances de cura.

Janeiro também chama atenção para
a saúde mental. O início ou a retomada
do tratamento costuma vir acompa-
nhado de ansiedade, medo e exaustão
emocional. Cuidar da mente da criança
e de quem cuida dela é parte essencial
do processo terapêutico. Famílias emo-
cionalmente amparadas conseguem
enfrentarmelhorosdesafios, tomarde-
cisões com mais clareza e seguir adian-
te, mesmo quando o caminho é longo.

NasunidadesdosprogramasCasaRo-
naldMcDonaldeEspaçodaFamíliaRo-
naldMcDonald,vemosdiariamenteco-
mo o acolhimento transforma trajetó-
rias. Alimentação garantida, um local
para descansar, apoio psicológico e
orientação fazem diferença concreta
na vida dessas famílias. Não se trata
apenas de conforto. Trata-se de criar
condições reais para que o tratamento
continue.

Enquanto muitos iniciam 2026 pen-
sando em novos projetos e planos pes-
soais, milhares de famílias começam o
ano pensando em como seguir com o
tratamento dos filhos. Nosso compro-
misso é garantir que nenhuma criança
tenha sua chance de cura comprometi-
da por falta de apoio. Porque, para
quem enfrenta o câncer infantil, o ano
pode até mudar, mas o cuidado precisa
ser contínuo.
*Jornalista, psicóloga, mãe, e há mais de 20 anos

atua no terceiro setor. É CEO do Instituto Ronald

McDonald

A logística tradicional,
marcada por processos
manuais, planilhas e
decisões baseadas na
experiência, está perdendo
força e sendo substituída
pouco a pouco por
operações mais
automatizadas, integradas
e preditivas.

O novo cenário da
logística

A realidadedo
câncer infantil
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PRETO NO
BRANCO

INSS: aposentados
têm até fevereiro
para ressarcimento

Geral

Prazo para devolução de descontos indevidos
foi prorrogado em novembro

u Maisumavezocomando-geraldaPolíciaMilitarde
MinasGerais,promovemudançanaestruturadaPolí-
cianoNortedeMinas,especificamenteemMontesCla-
ros,semcontudocontemplarosoficiaisqueservemna
nossaregião,apesardaboaavaliação.BeloHorizonte
continua sendo o holofote no radar da direção da
PMMG.OTenente-coronelThiagodePaulaeSilvaque
recentementeveiodacapitalparacomandaro50Bata-
lhãojádeixouafunçãoeretornouaBHparaassumira
PM- 6 que é a responsável entre outras coisas pelos
convênios.Otenente-coronelLucianoMagalhãesCha-
vesqueatéentãocomandavao10ºBatalhãoassumiu
ocomandodoEstado-maiorda11ªRPM,emsubstitui-
çãoaotenente-coronelWelingtonMourão,queseguiu
paraBeloHorizonte ondecomandaráaPolícia Rodo-
viárianoEstado.

Fato inédito
Já fazalgunsanostenhoacompanhadoedivulgado

asmovimentaçõesdentrodasinstituiçõesdeseguran-
çaemnossaregião.Aúltimamovimentaçãonaestrutu-
radaPolíciaMilitaremMontesClarosrevelaumadeci-
sãojamaisocorridanainstituição.Éocasodotenente-
coronel,WelingtonMourão,queapóscomandaroBa-
talhãodeJanaúbafoitransferidoparacomandaro50ª
BatalhãoemMontesClaroseemmenosdeumano,foi
transferidoparacomandaroEstado-Maiorda11ªRPM
e agora transferido para Polícia Rodoviária em Belo
Horizonte.

Novos comandantes
Enquanto não acontece a passagem de comando

emMontesClarosomajorAlckminmomentaneamen-
tevemrespondendopelo10ºBatalhão,enquantooma-
jorFernandesvemrespondendopelo50ªBatalhão.Va-
leressaltarqueassumiráo10˚Batalhão,otenente-co-
ronel, DjalmaLúcio daSilva, enquantoqueo tenente-
coronel Helivelton Salvador Santana assumirá o 50º
BPM

Coronel Ribeiro
DepoisdeterassumidoocomandodoBatalhãoem

Januária, ser transferido para o Estado-Maior da 11ª
RPMeemseguidaserdesignadonovamentepara Ja-
nuária,otenente-coronelRibeiro,hojecoronel,entrou
compedidodetransferênciaparaareserva.Quemas-
sumiuocomandodavizinhacidadefoiotenente-coro-
nel Lauro, que até então dirigia o Colégio Tiradentes.
ValeressaltarqueRibeirotinhapretensãodeadiarsua
aposentadoria, mas por questões familiares decidiu
pedircontagemdetempo.AlogísticaentreMontesCla-
roseJanuária (ovaievem)vinhasendomuitopesado

Segurança para os ex
Oleitorpercebeuquenacolunadehoje foqueioas-

suntonasmudanças naPolíciaMilitar. Desta formaa
coluna traz ainda a notícia de que o governador Ro-
meuZema(Novo)assinoudecretoemquegarante,por
tempo indeterminado, segurança aos ex-governado-
res.Anteriormenteeradeapenasumanocompossibili-
dade de prorrogação. Resumindo: decidiu pensando
noseufuturomasacaboubeneficiandoosgovernado-
resanterioreseosquevirão.

MudançanaPolícia

Oprazo inicial terminava em 14de novembro,mas foi prorrogado peloMinistério daPrevidência Social

para que todos os interessados possam fazer seus pedidos

Da Agência Brasil

Os aposentados e
pensionistas que tive-
ram descontos indevi-
dos do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social
(INSS) têm até 14 de fe-
vereiro para pedir o
ressarcimento, anun-
ciou o presidente do
instituto, Gilberto Wal-
ler. Em entrevista ao
programa a Voz do
Brasil, ele fez um ba-
lanço atualizado so-
bre os pedidos.

De acordo com presi-
dente Waller, cerca de
6,2 milhões de benefi-
ciários contestaram
descontos indevidos

do INSS, dos quais 4,1 mi-
lhões de beneficiários já
foram ressarcidos, em va-
lores que somam R$ 2,8
bilhões. O governo esti-
ma, no entanto, que ain-
da existam 3 milhões de
aposentados e pensionis-
tas aptos a solicitar a de-
volução.

O prazo original se en-
cerraria em 14 de novem-
bro. No entanto, o Minis-
tério da Previdência So-
cial decidiu ampliar o pe-
ríodo para garantir que
todos os afetados possam
registrar seus pedidos.

O esquema de descon-
tos indevidos foi revela-
do pela Operação Sem
Desconto, deflagrada pe-

la Polícia Federal e pela
Controladoria-Geral da
União (CGU), que identifi-
cou fraudes em Acordos
de Cooperação Técnica
(ACTs) firmados entre o
INSS e entidades associa-
tivas. As investigações le-
varam ao afastamento
de parte da cúpula do ins-
tituto em abril.

Na entrevista, Gilberto
Waller ressaltou o esfor-
ço coordenado de órgãos
federais para ressarcir as
vítimas dos descontos
não autorizados. O presi-
dente do INSS também
destacou a união entre o
instituto, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), a
CGU e a Polícia Federal

para rastrear os recursos
desviados e entrar com
ações na Justiça para re-
cuperar o dinheiro.

COMO PEDIR A
DEVOLUÇÃO

Os beneficiários po-
dem abrir pedidos de res-
sarcimento pelos canais
oficiais do INSS:

- Aplicativo ou site Meu
INSS, com login no Por-
tal Gov.br;

- Telefone 135, com aten-
dimento gratuito de se-
gunda a sábado, das 7h às
22h;

- Agências dos Cor-
reios, que oferecem su-
porte gratuito em mais
de 5 mil unidades. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Onde está Alegria?

A cachorra “Alegria” está desaparecida desde o dia 31 de dezembro. A tutora pede ajuda e pede que

lei entre em vigor

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em Montes Claros, a
noite de 31 de dezem-
bro, que deveria ser de
comemoração,setrans-
formou em tormento
para a autônoma Luiza
Lafetá e o esposo André
Nogueira. O casal deci-
diu passar o réveillon
comfamiliaresqueresi-
dem no Morada da Ser-
ra, um bairro tranquilo
e onde provavelmente
não haveria barulho de
fogos de artifício. A rea-
lidade foi diferente da-
quela prevista pelo ca-
sal. A cachorra Alegria,
que faz jus ao nome e é
o xodó da família, en-
trou em situação de es-
tresse intenso quando
osvizinhossoltaramfo-
gos.

“Em desespero, ela
conseguiu quebrar e
atravessar o relógio de
água que fica no muro e
fugiu. Nós vimos pelas
imagensdascâmerasce-
didas por vizinhos. Ini-
ciamos as buscas ao re-
dor imediatamente e,
até hoje, 8 de janeiro,
nãotemosnenhumano-
tícia dela. Estou muito
mal”, conta Luiza.

A cachorra caramelo
estácom12 anose háse-
te, com a família que a
adotou. “O primeiro tu-
torfaleceueafamíliade-
le não tinha como ficar
com ela. Foi amor à pri-
meiravista.Adotamose
nos dedicamos a ela
com muito amor. Ela é
dócil, tranquila e a nos-
sa companheira. Preci-
samosqueelavolte”,de-
clara Luiza, reiterando
que os fogos não foram
intensos,masosuficien-

te para a perturbação.
Ela é uma das muitas tu-

toras que lutam diaria-
mente para que entre em
vigor a lei que proíbe fo-
gos com estampido. No
dia 4 de dezembro de
2025,apósresistirporqua-
se um ano, o presidente da
CâmaradeMontesClaros,
Junior Martins, colocou
emvotaçãooprojetodave-
readora Ceci Protetora,
queproíbeouso,aqueima
e a soltura de fogos de arti-
fíciocomestampidoemto-
do o município. O projeto
foiaprovadoe,segundoJu-
nior, seria imediatamente
encaminhado ao prefeito
para sanção.

Durante a votação, a do-

na de casa Karine Santos,
que acompanhou o desen-
rolar dos fatos, destacou,
em entrevista ao O NOR-
TE,queesperavadoprefei-
to uma atitude coerente e
queeleabdicasse degastar
recurso público compran-
do fogos para a virada do
ano. Mãe de duas crianças
com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), Karine
relatou que seus filhos so-
freram grandes traumas
em virtude dos fogos, ten-
dosidohospitalizados,che-
gando a ficar sem oxigê-
nio por algumas horas. O
recurso,disseKarine,deve-
ria ser empregado na saú-
de, e não em situações que
causam pânico. Mas, pou-

co mais de 20 dias após a
aprovação do projeto, foi a
própria prefeitura quem
ignorouoanseiodopovo e
promoveushowpirotécni-
co com barulho na Lagoa
do Interlagos. Um trecho
da divulgação da festa nas
redes oficiais da prefeitu-
ra dizia que “pela primeira
vez, serão usados fogos de
baixa incidência sonora,
uma medida que tem co-
mo objetivo ‘tornar um es-
petáculo inclusivo’, já que
a queimada de fogos co-
muns pode ser prejudicial
para portadores de hiper-
sensibilidade auditiva, co-
mo pessoas que possuem
Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e alguns ani-

mais, como cães e gatos”.
Para a protetora A.A., a ini-
ciativa teve a intenção de
confundir a população.
“’Baixo ruído’ também é
ruídoe não anulao impac-
to. A leié para substituição
dos fogos com estampido
pelos fogos de vista, sem
ruído algum. Muitos ani-
mais ficaram desorienta-
dos e perdidos”, disse.

Estasemana,asredesso-
ciais trazem comentários
acerca das consequências
advindas dos fogos. “Essa
ignorância de soltar fogos
não para”; “A hora que ex-
plodirna mão de quem faz
isso, eles vão parar”, e “Mi-
nhacachorrinhasumiude-
vido ao estouro de fogos,

foi chutada por um moto-
queiro e perdeu um olhi-
nho”, são alguns dos co-
mentários. “O mau exem-
plovemdaquelesquedeve-
riam zelar pela segurança
da população. Certamente
ele (o prefeito) estará na
plateia assistindo a tudo e
passando por cima do di-
reito da população. Esta-
mos de olho e, no dia do jo-
go, nosso grupo estará lá
para mostrar a todos o que
elesestãofazendo”,prome-
te a mãe atípica, S.G, que
preferiu não se identificar.

TRAMITAÇÃO
Após receber o projeto, o

prefeito tem o prazo de 15
dias úteis para sancionar.
Caso não o faça, a aprova-
ção é automática e depen-
de apenas de um ato admi-
nistrativo do presidente
da Câmara Municipal pa-
raentrar emvigor.O enca-
minhamento ocorreu no
dia 8 de dezembro, confor-
me o site do Legislativo.
Passados cerca de 17 dias
úteis, considerando, com
folga, os feriados e dias fa-
cultativos, Junior Martins
não promulgou a lei. Pro-
curado,oparlamentarque
não está em recesso e tem
autonomia para proceder
com os atos administrati-
vos, disse que está “aguar-
dandoos desdobramentos
normais do processo”.
Questionado se o projeto
já teria retornado à Câma-
ra,Juniorafirmouqueestá
“aguardando o retorno”.

A reportagem entrou
em contato com a prefei-
tura desde a tarde da últi-
ma quinta-feira (7), para
informações sobre a si-
tuação e qual destinação
foi dada ao documento,
porém, até o fechamento
da edição, não houve re-
torno.

ARQUIVO PESSOAL

Fogos comestampido causam fugade cachorro eexpõem impasseemMOC

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O Banco do Nordeste reuniu parte da Imprensa
de Montes Claros para celebrar os bons resulta-
dos do ano e as novidades para 2026. O superin-
tendente da instituição, WesleyMaciel, e o asses-

sor de imprensa Ulisses Vasconcellos receberam os
convidados.Wesley destacouqueaté outubrooBNB
já aplicou R$ 3,8 bilhões no estado, valor 11% supe-
rioraomesmoperíododoanopassado.Ulissesanun-

ciou o lançamento do Prêmio Banco do Nordeste de
Jornalismo, que destinará R$ 290 mil aos vencedo-
res. A instituição garante pelo menos um premiado
por estado. Fotos: Bruno Valverde.

Banco do Nordeste celebra resultados e anuncia investimentos em

Montes Claros

Encontro foi prestigiado por profissionais de

todas asmídias

Equipes doBanco doNordeste e Imprensa deMontes

Claros

SuperintendenteWesleyMaciel destacou os

excelentes resultados de 2025

AssessorUlissesVasconcellos anunciou o

lançamento danova edição do PrêmioBanco do

Nordeste de Jornalismo

Ulisses e omaior vencedor da história doPrêmio de

Jornalismo, Luiz Ribeiro, do jornalOEstado de

Minas

Coma equipe do Jornal GazetaNorteMineira

JeanneBrandão, gerente do Banco doNordeste, com

jornalistasmulheres presentes no evento

Equipe do Banco doNordeste no encontro

Papo comos amigos do Jornal deNotícias

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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My problem

Do“match” à poesia: capa do livreto “Myproblem”

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A j o r n a l i s t a I s a -
bella Lôpo encerrou
2025 celebrando a li-
teratura independen-
te com o lançamento
do livreto My Pro-
blem, uma obra poéti-
ca inspirada em uma
história real de en-
contros, desencon-
tros e sentimentos
não ditos. A obra nas-
ce do cotidiano con-
temporâneo, marca-
do por aplicativos de
relacionamento, con-
versas virtuais e ex-
pectativas afetivas.

Disponível em for-
mato impresso e tam-
bém em PDF, My Pro-
blem pode ser adqui-
rido por um preço
simbólico por meio
do Instagram da jor-
n a l i s t a , n o p e r f i l
@ i s a b e l l a l o p o 8 . O
projeto é totalmente
independente, desde
a escrita até a edição
final.

A inspiração para o
livreto veio da história
de um casal que se co-
nheceu em um restau-
r a n t e i t a l i a n o , e m
Montes Claros. Segun-
do Isabella, os primei-
ros poemas fazem refe-
rência ao cenário do
encontro, marcado
por pizza, vinho e con-
versas iniciais. O ra-
paz, que morava nos
Estados Unidos e ha-
via retornado ao Bra-
sil há cerca de um mês,
deixou claro desde o
início que não estava
pronto para um novo
relacionamento, o que
gerou frustração na
moça, que havia se in-

teressado por ele.
Em uma das mensa-

gens trocadas, o rapaz
afirmou que ela “não sa-
bia com quem estava
mexendo” e que ele se-
ria um problema. Pelo
fato de ele ter vindo dos
Estados Unidos e usar
expressões em inglês, a
moça salvou o contato
dele no celular como

“My Problem”. A partir
desse detalhe, a jornalis-
ta passou a observar a
história com mais aten-
ção e a transformá-la
em poesia.

Isabella explica que,
ao se colocar no lugar
da mulher, passou a es-
crever como se os textos
fossem um desabafo da
personagem, dando voz

ao que talvez ela tivesse
dito se tivesse tido espa-
ço para isso. O segundo
encontro do casal, no
parque, também foi mar-
cante: embora o rapaz te-
nha sido educado e cor-
dial, ele dominou a con-
versa, deixando pouco
espaço para a fala da mo-
ça, elemento que se tor-
nou central na constru-

ção poética do livreto.
Algumas semanas de-

pois, o rapaz viajou para
São Paulo e enviou uma
foto desejando bom dia.
Essa imagem, a única
que a moça tinha dele,
acabou se tornando a ca-
pa do livreto, a pedido
d a p r ó p r i a I s a b e l l a .
Com o desenrolar da his-
tória e a percepção de
que o relacionamento
não teria continuidade,
a jornalista já havia es-
crito quatro poesias e de-
cidiu transformá-las em
um livreto de bolso, pa-
ra exercitar sua criativi-
dade.

O projeto ganhou ain-
da mais força após Isa-
bella reencontrar o ca-
sal no centro da cidade.
Ao contar que estava es-
crevendo um livreto ins-
pirado neles, o rapaz su-
geriu que a capa fosse
em preto e branco, ideia
que foi mantida para ga-
rantir pertencimento à
história. “Esse encontro
me inspirou a comple-
tar o livreto com sete
poesias”, relata.

Após a conclusão da
obra, a autora não vol-
tou a encontrar o casal.
Ainda assim, o lança-
mento nas redes sociais
teve grande repercus-
são. No primeiro mês,
mais de 100 exemplares
foram vendidos, com re-
torno positivo dos leito-
res. Para Isabella, o livre-
to trouxe realização pes-
soal e espiritual . Ela
acredita que a obra não
apenas a ajudou, mas
também alcançou ou-
tras pessoas por meio da
identificação com a his-
tória.

Um dos destaques do
projeto foi a homena-
gem do maestro e cineas-

ta Jorge Jorge Almeida,
que transformou uma
das poesias em um vi-
deoclipe produzido com
inteligência artificial,
divulgado nas redes so-
ciais como forma de pro-
mover o livreto.

Isabella ressalta que
My Problem foi produzi-
do integralmente por
ela, utilizando aplicati-
vos digitais para escre-
ver, montar e editar o li-
vreto. Animada com a re-
percussão, a jornalista
já planeja uma continua-
ção. “Já tenho poesias pa-
ra o My Problem 2 e, de-
pois dele, virão muitos
outros projetos”, afir-
ma.

Mesmo com o sucesso,
nem o rapaz nem a mo-
ça quiseram ler o livre-
to. A intenção da autora
era agradecê-los pela
inspiração, mas o conta-
to não foi possível. Co-
mo aprendizado, Isa-
bella destaca duas gran-
des lições deixadas pela
obra: a força da energia
dedicada à criação e a
e t e r n i d a d e d a a r t e .
“Através desse livreto,
pude tocar a eternidade
e reviver trabalhos que
produzi há mais de dez
anos, reencontrando
pessoas e histórias que
eu não imaginava que
ainda estivessem por
perto”, finaliza.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Jornalista Isabella Lôpo transforma história real em livreto independente

Disponível em

formato impresso e

também em PDF

My Problem pode ser

adquirido por um

preço simbólico por

meio do Instagram da

jornalista, no perfil

@isabellalopo8.

u SERVIÇO
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O Parque Estadual da Lapa Grande comemora
seu aniversário amanhã (10 de janeiro), com uma
programação especial voltada ao lazer, à educa-
ção ambiental e contato com a natureza. Para
marcar a data, a administração do parque anun-
ciou entrada gratuita a partir do dia 2 de janeiro
de 2026. O acesso será limitado a 400 visitantes
por dia, sem necessidade de agendamento pré-
vio. Entre os destaques da comemoração está a
aberturaespecialde trilhasemformatoautoguia-
do. Excepcionalmente, trilhas que normalmente
exigemacompanhamentodeguia estarão libera-
das ao público. Os visitantes poderão conhecer o
Mirante dos Lapiás, a Gruta Cosme e Damião e o
Abrigo da Lapa Pintada. Outra atração é a Trilha
do Abrigo do Lagarto, realizada com condutores
dopróprioparque. Essaatividadeaconteceráaos
sábados e domingos, sempre às 9h30. As vagas
sãolimitadasa20pessoasporgrupo, compartici-
pação por ordem de chegada. Também foi lança-
da a campanha “Eu Faço Parte Desta História”.
Para participar, basta postar uma foto no par-

que nos stories emarcar o perfil oficial do Parque
Estadual da Lapa Grande.
As cinco fotosmais curtidas equegeraremmais

seguidores ganharão brindes personalizados. A
campanhaéválidade 2a30de janeirode 2026.Os
vencedoresserão informadospormensagemdire-
tanaprimeira semanade fevereiro.Oparqueper-
manecerá aberto todos os dias até 31 de janeiro,
convidando o público a celebrar a natureza e a
história do local.

ApossibilidadedecobrançadetaxasentreR$750eR$
4,5 mil para a realização de corridas de rua a partir de
2026temcausadoindignaçãonomeioesportivo.Amedi-
da, anunciada por uma federação estadual, vem sendo
divulgadade formadistorcidacomose fosseumaregra
nacional.Mesmolimitadaaumestado,ainiciativaévis-
tacomoumdurogolpe contraoesporteamador.
Corridasde rua são, emsuamaioria, eventos popula-

res, de incentivo à saúde e à qualidade de vida. Impor
taxas elevadas pode inviabilizar provas pequenas e co-
munitárias. Na prática, quempaga a conta são os atle-
tas,cominscriçõesmaiscaras.Oesporte,quedeveriaser
estimuladopelopoderpúblico,acabasendotratadoco-
mo fonte de arrecadação. A decisão ignora a realidade
financeira de organizadores independentes. Também
desestimulaprojetossociaiseeventosbeneficentes. Es-
pecialistasalertamparao riscodequedanonúmerode
provas. Além disso, não há transparência clara sobre a
destinaçãodessesvalores. Amedidacontrariaodiscur-
sodepromoçãodoesporteedasaúde.Paramuitos, tra-
ta-sedeumaatitudedesproporcionale injustificáveldo
Estado.

A Cordilheira do Espinhaço, consideradaumdosmaio-
res patrimônios naturais e culturais do Brasil, avança na
organizaçãodoseupotencialturístico.Nodia9dedezem-
bro,foioficialmentecriadooConsórcioIntermunicipalpa-
ra o Desenvolvimento Turístico da Cordilheira do Espi-
nhaço(Cidetur).AiniciativareúneosmunicípiosdeBotumi-
rim,Bocaiúva,Cristália,GrãoMogol,ItacambiraeTurmali-
na.Oobjetivoéunirforçasparadivulgarmelhoraregiãoe
estruturar seus destinos turísticos. O prefeito de Botumi-
rim, Éder LeandroRios, foi eleitopresidentedoconsórcio.
Já a vice-presidência ficou comoprefeito deGrãoMogol,
DiêgoAntônioBragaFagundes.OConselhoFiscalseráfor-
madopelosprefeitosdeBocaiúva,TurmalinaeItacambira.
Areuniãodecriaçãofoicoordenadapor ÍtaloMendes,se-
cretáriodeTurismodeGrãoMogol.Nosprimeirospassos,a
prioridade serábuscar recursos parapromover os atrati-
vosdaregião.Amédioprazo,oconsórciopretendereceber
novos municípios. Segundo os gestores, o turismo é um
dossetoresquemaisgeraempregoerenda.Apropostaé
apoiartantopequenosquantograndesempreendedores.
Oconsórciotambémquervalorizarastradiçõeslocais.E

preservar a natureza exuberante que torna a Cordilheira
doEspinhaçoúnicanoBrasil.

Consórcio Intermunicipal fortalece
turismo na Cordilheira do Espinhaço

Taxação de corridas
de rua gera polêmica
e revolta atletas e
organizadores

PELG comemora aniversário com
programação especial e entrada gratuita

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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